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Mais de 708,6 mil economias faturadas de água e esgoto, no 1T25. 

EBITDA Pro-forma de R$ 40,9 milhões no 1T25 (+95,7% vs 1T24), 
com margem de 17,46%. 

 
 
Em 15 de janeiro de 2025 foi deliberada a redução da outorga em R$ 
173,9 milhões (dt base dez/20) devido a saída de 3 municípios antes 
da assinatura do Contrato. O valor será descontado da 3ª parcela. 

Receita líquida de R$ 230,1 milhões no 1T25, representando um 
crescimento de 17,5% em relação ao 1T24. 

Foram investidos mais de R$ 55 milhões no 1T25, totalizando mais 
de 522,9 milhões desde o início da operação. 

Rio de Janeiro, 14 de maio de 2025 – A administração da Rio+ Saneamento BL3 S.A. (Companhia é registrada na 
Comissão de Valores Mobiliários na categoria B, conforme art. 3º, II, Resolução CVM nº 80, de 29 de março de 
2022) apresenta os resultados do quarto trimestre (“4T24”) de 2024. Toda e qualquer informação não contábil ou 
derivada de números não contábeis não foi examinada pelos auditores independentes. 
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Mensagem da Administração 
 

No 1T25 a Rio+ Saneamento realizou importantes investimentos, com obras que reforçam e ampliam o sistema 
de abastecimento de água e esgoto, combate a perdas e ações comerciais. Podemos destacar o investimento 
realizado no município de Seropédica, onde ocorreu a modernização das instalações da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro, um importante cliente público da concessionária. A companhia implementou um novo 
sistema de abastecimento, tornando-o mais eficiente, por meio de novas tubulações para abastecer as residências 
e prédios do Campus universitário. Deste modo, a antiga rede de mais de 70 anos foi desativada e uma nova 
estrutura moderna foi construída promovendo maior segurança operacional e diminuição de perdas.  

No município de Rio das Ostras, local que tem mostrado um bom desempenho para a concessionária, foram 
realizados importantes investimentos para ampliação da cobertura de esgoto, que ajudam na preservação 
ambiental da região e balneabilidade das lagoas em polos turísticos como a Lagoa de Iriry e Utapebussus. Além 
destes investimentos, a Rio+ ampliou a rede de esgoto em Costa Azul, onde o reforço do macrossistema realizado 
por meio de equipamentos de captação ampliaram a vazão do sistema, aumentando a capacidade de 
abastecimento da região.   

Na região Metropolitana, o município de Vassouras recebeu investimentos no sistema de esgoto. A ampliação e 
reforma da estação de tratamento de esgoto além de promover um incremento da capacidade de tratamento e 
potencial de incremento de economias faturadas, melhorou o retorno de efluentes dentro dos padrões 
ambientais.  

No acumulado de 2025 (“1T25”), a Rio+ investiu R$ 55 milhões, correspondendo a uma evolução de 11,8% em 
relação ao 12M24. Na visão acumulada a companhia já investiu mais de R$ 522,9 milhões desde sua fase pré-
operacional. 

A Receita Líquida (excluindo receita de construção) no 1T25 apresentou crescimento de 17,5% em relação ao 
mesmo período de 2024. Essa evolução foi resultado do reajuste tarifário e do investimento em alavancas 
comerciais que incrementam os volumes faturados de água e número de economias. O Ebitda Pro-forma foi de 
R$ 40,9 milhões no 1T25, com uma margem de 17,5%. 

Por fim, em 15 de janeiro de 2025 foi publicada no diário oficial a Deliberação AGENERSA nº 4846, deliberando a 
redução do valor da outorga global da Concessionária em R$ 173.865.000 (valor histórico na data-base de 
dezembro de 2020), em decorrência da alteração no escopo originário da Concorrência Internacional SECC nº 
01/21 pela saída dos municípios de Sapucaia, Itatiaia e Bom Jesus do Itabapoana. Conforme determinado no Art. 
6º. desta deliberação, esta redução será compensada de forma integral quando do pagamento da 3ª parcela da 
outorga fixa, prevista para pagamento no mês de julho de 2025. 
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1 - Destaques financeiros 
 
 

 

 
A receita líquida1 no 1T25 foi de R$ 230,1 milhões, um crescimento de 17,5% em relação ao 1T25 e a margem 
EBITDA2 no período foi de 16,0%.  

 

 

Em R$ milhões 1T25 1T24 
1T25 x 
1T24 

Receita líquida 285,2 239,9 45,2 
Receita de prestação de serviços (a) 230,1 195,8 34,3 
Receita de construção 55,1 44,1 11,0 
Custo e Despesas Operacionais (199,2) (197,6) (1,6) 
Custos e despesas operacionais (193,2) (178,3) (14,9) 
Depreciação e amortização (6,0) (19,3) 13,3 
Resultado financeiro (49,2) (44,1) (5,0) 
Resultado do período (11,6) (30,0) 18,4 
Margem líquida -4,1% -12,5% 8,4 p.p. 
EBITDA 36,9 17,5 19,4 
¹ Margem EBITDA 16,0% 9,0% 7,0 p.p. 

    

Ajustes gerenciais       
² Receita financeira operacional (b) 3,9 3,4 0,5 
Receita de prestação de serviços (a+b) 234,0 199,2 34,8 
EBITDA Pro-forma 40,9 20,9 19,9 
¹ Margem EBITDA Pro-forma 17,5% 10,5% 7,0 p.p. 

 
Receita líquida, excluindo receita de construção 
¹Margem EBITDA = EBITDA / Receita líquida (excluindo receita de construção) 
²Receita financeira operacional são os juros e multas aplicados nas faturas dos clientes recebidas em atraso  

Destaques 1M25 

 

230,1 

Receita líquida (R$ milhões)1 

 

55,0 

Investimentos (R$ milhões) 
 

16,0% 

Margem EBITDA2 

 

708.619 

Economias faturadas 
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2 - Destaques operacionais 

2.1 - Indicadores operacionais 
 

 

2.1.1 Economias 
 
 
A Companhia atingiu o total de 708,6 mil economias faturadas ao final do primeiro trimestre de 2025. Esse número 
representou um incremento 4% em novas economias faturadas quando comparado o 1T25. O trimestre foi 
marcado por ações de otimização de custos operações e ações comerciais, visando o crescimento estratégico da 
base de clientes.  

 

Perfil de consumidores 1T25 Faturamento Economias 
Residencial 58% 68% 
Tarifa Social   8% 28% 
Não residencial 34% 5% 

 

O faturamento da Companhia possui uma parcela significativa de clientes industriais e de grande porte que 
contribuem para a estabilidade da receita. Estes clientes representam 34% do nosso faturamento. Destacamos 
também que os clientes atendidos por meio de Tarifa Social correspondem a apenas 8% do total do faturamento 
e a 28% da nossa base de clientes. A inclusão de clientes na Tarifa Social faz parte da nossa estratégia para mitigar 
perdas e inadimplência, permitindo o acesso ao serviço de água e esgoto à população mais vulnerável.. 

Por Economias entende-se imóvel de uma única ocupação, ou subdivisão de imóvel com ocupação independente das demais, perfeitamente identificável ou 
comprovável em função da finalidade de sua ocupação legal, dotado de instalação privativa ou comum para uso dos serviços de abastecimento de água ou de 
coleta de esgoto. Exemplo, um prédio com 10 apartamentos possui uma ligação e 10 economias. 

 

31.340 32.293 33.222

 1T23  1T24  1T25

Volume faturado (mil m3)

Esgoto Água Total

667.753 680.060 708.619

1T23 1T24 1T25

Economias Faturadas

Esgoto Água Total

483.368 495.713 516.511

 1T23  1T24  1T25

Ligações faturadas

Esgoto Água Total



 

 

5 

2.1.2 Volumes 
 
No 1T25, o volume faturado total foi de 33.222 milhões de m³, teve um aumento de 2,9% se compararmos com 
o 1T24. 
 
 
Volume faturado de água por categoria: 

 

 

  

70%

15%

15%
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3 - Investimento 
 

O total de investimentos realizado pela Rio+ no primeiro trimestre de 2025 foi de R$55 milhões, representando 
um crescimento de 11,8% no investimento acumulado até dezembro de 2024.  

 

Principais investimentos 
 
No 1T25 a Rio+ Saneamento realizou importantes investimentos, com obras que reforçam e ampliam o sistema 
de abastecimento de água e esgoto, combate a perdas e ações comerciais. Podemos destacar o investimento 
realizado no município de Seropédica, onde ocorreu a modernização das instalações da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro, um importante cliente público da concessionária. A companhia implementou um novo 
sistema de abastecimento, tornando-o mais eficiente, por meio de novas tubulações para abastecer as residências 
e prédios do Campus universitário. Deste modo, a antiga rede de mais de 70 anos foi desativada e uma nova 
estrutura moderna foi construída promovendo maior segurança operacional e diminuição de perdas.  

No município de Rio das Ostras, local que tem mostrado um bom desempenho para a concessionária, foram 
realizados importantes investimentos para ampliação da cobertura de esgoto, que ajudam na preservação 
ambiental da região e balneabilidade das lagoas em polos turísticos como a Lagoa de Iriry e Utapebussus. Além 
destes investimentos, a Rio+ ampliou a rede de esgoto em Costa Azul, onde o reforço do macrossistema realizado 
por meio de equipamentos de captação ampliaram a vazão do sistema, aumentando a capacidade de 
abastecimento da região.   

Na região Metropolitana, o município de Vassouras recebeu investimentos no sistema de esgoto. A ampliação e 
reforma da estação de tratamento de esgoto além de promover um incremento da capacidade de tratamento e 
potencial de incremento de economias faturadas, melhorou o retorno de efluentes dentro dos padrões 
ambientais.  

467,9

55,0 522,9

Acm. Dez/24 1T25 Acm. Mar/25

em
 R

$ 
m

ilh
õe

s

Capex Acumulado
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4 - Receita líquida1 
 

No 1T25, a receita líquida apresentou um aumento de 17,5%, alcançando R$ 230,1 milhões em comparação ao 
1T25. Esse aumento é resultado do reajuste tarifário e do crescimento de novas economias faturadas e de volume 
faturado durante o período, movidos pelas ações comerciais e intensificação dos investimentos.  

 

 
¹Receita líquida, excluindo receita de construção 

  

195,8

34,3 230,1

1T24 Variação 1T25

em
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$ 
m

ilh
õe
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Evolução da Receita Líquida Operacional
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5 - Custos e despesas operacionais 
 

No 1T25, os custos e despesas operacionais, com exceção da depreciação e amortização e do custo de construção, 
totalizaram R$ 192,6 milhões, um aumento de 7,5% em comparação ao 1T25. Esse aumento é explicado, pelo 
aumento da PECLD (perdas estimadas para crédito de liquidação duvidosa), aumento de pessoal e serviço de 
terceiros, alinhados com o ramp up da operação. 

 

 

Em R$ milhões 1T25 1T24 1T25 x 
1T24 

Pessoal (35,5) (32,7) (2,8) 
Energia (6,2) (6,0) (0,2) 
Serviços de terceiros (98,6) (92,3) (6,3) 
Materiais, equipamentos e veículos (11,0) (12,4) 1,4 
Outros custos e despesas (41,3) (34,9) (11,6) 
Custos e despesas operacionais (192,6) (178,3) (19,6) 
Custo de construção (55,1) (44,1) (11,0) 
Depreciação e amortização (6,0) (19,3) 13,9 
Total (253,7) (241,7) (16,6) 

 

6 - EBITDA 
No 1T25, a Rio+ Saneamento atingiu R$ 37,4 milhões de EBITDA, com margem positiva de 16,0%.  

Podemos acompanhar a conciliação do EBITDA conforme instrução CVM 156: 
 
 
 

Em R$ milhões 1T25 1T24 4T24 x 
4T23 

Prejuízo do período (11,6) (30,0) 18,4 
Resultado financeiro 49,2 44,1 5 
Imposto de renda e contribuição social (6,1) (15,6) 10 
Depreciação e amortização 6,0 19,3 (13) 
EBITDA 37,4 17,7 19,7 
Margem EBITDA 16,0% 9,0% 7,0p.p. 
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Relacionamento com os auditores independentes 
Em conformidade com a Resolução CVM 162/22, informamos que a Companhia adota como procedimento formal 
consultar os auditores independentes Ernst & Young Auditores Independentes S/S Ltda. (“EY”), no sentido de 
assegurar-se de que a realização da prestação de outros serviços não venha afetar sua independência e 
objetividade necessária ao desempenho dos serviços de auditoria independente. Informamos que atualmente, a 
EY é a responsável pelos serviços de auditoria externa e revisão trimestral da Rio+ Saneamento BL3 S.A.. Os 
comentários de desempenho podem incluir informações relacionadas a investimentos projetados e dados não-
financeiros os quais não fazem parte do escopo de auditoria das demonstrações financeiras e/ou revisão das 
informações trimestrais e não foram examinados pelos auditores independentes. 
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